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á foram mais famosas, 
mas, com certeza, ainda 
existem. No último 31 

de dezembro, algumas pessoas 
alistavam providências, atitu-
des, costumes, ações e pensa-
mentos a serem abandonados ou 
adotados, modificados ou refor-
çados. São as resoluções de ano 
novo. É claro que é bom repen-
sarmos o que não funcionou em 
nossa vida e providenciarmos 
as necessárias mudanças, mas 
algumas resoluções não passam 
do primeiro dia do ano novo.
Que providências, atitudes, 
costumes, ações e pensamen-
tos, porém, estão aí para serem 
abandonados ou adotados na 
experiência da nossa igreja? 
Vamos pensar em duas, não 
como resoluções inconsequen-
tes, mas como exigências colo-
cadas diante de nós.
1. Este ano cada pastor da IPB 
repensará sua concepção de 
Educação Cristã, que não será 
mais atrelada exclusivamente à 

Escola Dominical e nem tolhida 
pela institucionalização.
Isso significa que o pastor 
verá cada programa da igreja 
como parte da sua estratégia de 
Educação Cristã, analisando o 
pacote todo ao discutir o plano 
educacional com a sua equipe 
pastoral, isto é, o Conselho da 
Igreja, e com os educadores 
da comunidade. Serão incluídos 
a ED, o púlpito, os estudos 
do meio da semana, as reu-
niões das sociedades internas, 
os programas dos ministérios 
e tudo o mais que ocupe a 
comunidade. Mas significa tam-
bém que serão contempladas as 
situações extraclasse e ativida-
des informais, lembrando que 
educação não pode ser limitada 
a certos momentos ou lugares. 
Isso significa, enfim, que o 
objetivo não será jamais ape-
nas transmitir informações aos 
alunos, mas ensiná-los a guar-
dar tudo o que Cristo ordenou. 
Jesus deseja que estejamos com 

ele e que sejamos como ele. 
Nessa direção deverá caminhar 
a Educação Cristã.
2. Este ano cada pastor da IPB 
repensará sua concepção de 
culto comunitário, que não pode 
ser atividade centrada nas pes-
soas, mas em Deus.
Isso significa que, por me-
lhor que devamos e queiramos 
receber os visitantes, não será 
essa preocupação a primeira a 
formatar o nosso programa de 
culto.  Não vamos querer cons-
truir um salão de cultos com um 
palco na frente, porque a única 
exibição que ocorrerá ali será a 
do povo reunido, que apresenta-
rá ao Senhor sua adoração. Não 
trataremos os presentes como 
“assistência” (isto é, pessoas 
que vieram assistir), porque no 
culto o único a assistir será 
Deus mesmo. Por isso, não pra-
ticaremos e não permitiremos o 
aplauso após cânticos. A apre-
sentação foi para Deus e ele 
aplaudirá se a apresentação e o 

culto lhe agradarem. Ninguém 
mais tem de dizer se gostou 
ou não.
Falei sobre receber os visitan-
tes, o que fazemos antes do 
culto começar, mas reconhe-
cemos que quem nos recebe 
no culto é Deus. Nunca mais 
lhe daremos boas-vindas, afinal, 
estamos em propriedade dele 
(refiro-me ao Universo!). Você 
alguma vez entrou na casa de 
alguém e lhe disse “você é bem-
vindo aqui”?
Há mais uma dúzia de resolu-
ções que deveríamos encarar. 
Aceite a proposta destas como 
um começo sugerido.
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Dia do Pastor
DATA COMEMORATIVA

N

Eu sou o Bom Pastor, o Bom Pastor dá a sua vida pelas suas 
ovelhas” ( João, 10.11)
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Calendário ofi cial das datas comemoradas pela IPB

Janeiro
07 - Dia da liberdade de cultos 
21 - Dia Mundial da Religião

Fevereiro
1º domingo - Dia do Homem 
Presbiteriano 
2º domingo - Dia da Mulher Presbiteriana

Março
05 - Dia Mundial da Oração 
10 - Primeiro culto protestante no Brasil
11 - Dia da educação cristã
27 - Dia da Casa Editora Presbiteriana

Abril
10 - Paixão de Cristo
12 - Páscoa

Maio
2º domingo - Dia das Mães 
3º domingo - Dia Nacional do Jovem 
Presbiteriano

Junho
08 - Aniversário do Jornal Brasil 
Presbiteriano 
12 - Instalada a Sociedade Bíblica no 
Brasil

Julho
1 à 31 - Mês dos pastores jubilados e 
viúvas de pastores 
9 - Dia do Diácono 
4º domingo - Dia Nacional do 
Adolescente Presbiteriano

Agosto
05 - Dia do Presbítero 
12 - Dia do Presbiterianismo Nacional e 
Dia das Missões 
2º domingo - Dia dos pais

Setembro
8 - Dia dos seminários e seminaristas 
3º domingo - Dia da Escola Dominical

Outubro
11 - Dia da SAF em Revista 
12 - Dia das crianças e dia nacional da 
criança presbiteriana 
31 - Dia da Reforma Protestante

Novembro
1 - Dia do Evangélico 
5 - Circula pela primeira vez o Imprensa 
Evangélica, primeiro jornal religioso do 
País 
11 - Dia Nacional da SAF 
15 - Dia da proclamação da República 
22 - Dia Nacional de Ações de Graças 
30 - Dia do Teólogo

Dezembro
8 - Dia Nacional da Família 
2º domingo - Dia da Bíblia e da Mulher 
de Pastor 
17 - Dia do Pastor 
25 - Natal

o último dia 17 de dezembro a IPB comemorou o dia do pastor pres-
biteriano. Foi com alegria que a data foi celebrada em todo o país. 

A data foi escolhida pelo fato de em 17 de dezembro de 1865, o então ex-
padre José Manoel da Conceição ter sido ordenado ao sagrado ministério, 
tornando-se o primeiro pastor brasileiro.
Seguem, abaixo, trechos do livro Os Pioneiros, do reverendo Alderi Souza 
de Matos, que relembram esse dia histórico:
“No dia 16 de dezembro de 1865 os reverendos Simonton, Blackford e 
Francis Schneider organizaram, na cidade de São Paulo, o Presbitério 
do Rio de Janeiro, composto por igrejas do Rio, São Paulo e Brotas. José 
Manoel da Conceição foi examinado acerca de suas convicções e conside-
rado apto. No dia seguinte, um domingo, pregou pela manhã o sermão de 
prova sobre Lucas 4:18-19 e à tarde foi ordenado ministro do evangelho.
Blackford fez as perguntas de praxe e Simonton discursou com base em 2 
Coríntios 5:20, saudando e exortando o novo pastor.
Pouco tempo depois de sua ordenação, Conceição deu início às suas famo-
sas viagens evangelísticas (...)”.
Desde Simonton e Conceição até os dias atuais o trabalho presbiteriano 
cresceu no Brasil e muitos outros pastores foram ordenados.
Hoje milhares de ministros presbiterianos dedicam suas vidas em prol do 
reino de Deus. A IPB roga a Deus as mais ricas bênçãos sobre suas vidas e 
relembra, com gratidão, a história de seus pioneiros.
“Dar-vos-ei pastores segundo o meu coração, que vos apascentem com 
conhecimento e com inteligência”. (Jr 3.15)
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 quê!? Seu filho 
não está na escoli-

nha???” Eu e minha espo-
sa (mais ela do que eu) 
ouvimos essas palavras, 
com pequenas variações, 
frequentemente. Temos 
um amado filhinho de 2 
anos e 9 meses e a quan-
tidade de pessoas que 
ficam surpresas (e até 
indignadas) pelo fato de 
não o termos colocado 
em uma escolinha é gran-
de. Tão grande que, sem 
muito exercício, fomos 
colecionando argumen-
tos que, cremos, nos dão 
cada vez mais certeza de 
nossa decisão. Ei-los:
 
1. Pais devem educar 
seus filhos, não estra-
nhos. A Bíblia sempre 
atribui aos pais essa mis-
são. Salomão relata como 
foi criado: “Quando eu 
era filho em compa-
nhia de meu pai, tenro 
e único diante de minha 
mãe, então, ele me ensi-
nava e me dizia: Retenha 
o teu coração as minhas 
palavras; guarda os meus 
mandamentos e vive; 
adquire a sabedoria, 
adquire o entendimen-
to e não te esqueças das 
palavras da minha boca, 
nem delas te apartes” (Pv 
4.3-5).
 
2. Pais não devem trocar 
filhos por carreira pro-

fissional. Nosso mundo 
valoriza mais o “ter” do 
que o “ser” e os crentes 
devem ficar atentos para 
não seguirem o mesmo 

caminho. Não são pou-
cos os pais que delegam 
a educação dos filhos a 
uma creche ou escolinha 
por causa de um salário. 
Novamente a advertên-
cia da Bíblia: “Pelo que 
aborreci a vida, pois me 
foi penosa a obra que se 
faz debaixo do sol; sim, 
tudo é vaidade e correr 
atrás do vento. Também 
aborreci todo o meu tra-
balho, com que me afa-
diguei debaixo do sol, 
visto que o seu ganho eu 
havia de deixar a quem 
viesse depois de mim” 
(Ec 2.17,18). Um bom 
exercício para medir 
nossa ganância é lembrar 
qual era a renda de nos-
sos pais, quando éramos 
crianças. Na maioria dos 
casos, estou certo, vamos 
perceber que eles ganha-
vam menos do que nós e, 
mesmo assim, não troca-

ram nossa educação por 
um salário.
 
3. E quanto ao desenvol-
vimento que uma esco-
linha pode oferecer ao 
seu filho? Será que supe-
ra o desenvolvimento que 
os pais podem oferecer? 
Você já parou para pensar 
que muitas das professo-
ras das chamadas escoli-
nhas são menores de 20 
anos e estão no ensino 
médio? Uma mãe dedi-
cada pode ensinar tudo 
o que se ensina em uma 
escolinha e muito mais. 
Hoje existem dezenas 
de materiais educativos, 
para todas as faixas etá-
rias, que podem ajudar 
nisto, sem falar dos pro-
gramas infantis educati-
vos da TV. É até irônico 
encontrar mães com ensi-
no superior, bem prepara-
das, delegando a educa-
ção de seus filhos a gente 
menos capacitada.
 

4. A atenção que os pais 

dão a um ou dois filhos 
não se compara ao tra-
tamento coletivo dado a 
uma multidão de peque-
ninos. Tenho uma prima 
que, ainda na adolescên-
cia, foi contratada para 
trabalhar em uma esco-
linha. Logo no início do 
trabalho, viu uma crian-
ça chorando e foi conso-
lá-la pegando-a no colo. 
Sua superior a repre-
endeu dizendo: “Aqui 
nós não fazemos isto, 
senão, todas vão querer 
o mesmo tratamento”. 
Outra parente próxima 
colocou a filha de dois 
anos em uma escolinha e 
começou a notar a filha 
perdendo peso. Os pais 
foram conversar com a 
direção da escola e foram 
informados de que não 
davam leite às crianças, 
mas chá com bolacha...
 
5. Por que colocar uma 
criança na tenra idade 
em uma escolinha e pri-
vá-la dos bons momentos 
de sua infância? Quando 
essa criança chegar aos 
seis, sete anos, terá de ir 
obrigatoriamente à escola 
e entrará em um ritmo que 
só terminará, com sorte, 
na aposentadoria. O pro-
feta vislumbrou um futu-
ro para Jerusalém, com 
crianças fazendo o que 
lhes é próprio: “As pra-
ças da cidade se enche-
rão de meninos e meni-
nas, que nelas brincarão” 

(Zc 8.5). Na parábola de 
Jesus, as crianças também 
estão na praça (Mt 11.16). 
6. Vírus físicos e espi-
rituais. É sabido que 
crianças convivendo jun-
tas em uma escolinha ou 
creche são mais suscetí-
veis a doenças por causa 
do ambiente comunitá-
rio. Mas, pior que isso, 
é a influência pecami-
nosa que algumas crian-

Por que não delego a educação  de meu filho a uma escolinha?

Não são poucos os 
pais que delegam a 
educação dos filhos a 
uma creche ou escoli-
nha por causa de um 
salário

É sabido que crianças 
convivendo juntas 
em uma escolinha ou 
creche são mais sus-
cetíveis a doenças por 
causa do ambiente 
comunitário

EDUCAÇÃO CRISTÃ

Ageu Cirilo de Magalhães

“O Crente fiel faz a 
vontade de Deus 
e não a vontade 
das pessoas ao 
seu redor
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ças podem trazer de suas 
famílias, contaminan-
do os valores que você 
passou ao seu filho, até 
matriculá-lo em um lugar 
assim. A Bíblia é muito 
clara neste ponto: “Não 
vos enganeis: as más con-
versações corrompem 
os bons costumes” (1Co 
15.33).
 
7. Infelicidade da mãe 

e da criança. Um bom 
número de mães sofre 
quando termina a licença 
maternidade e tem que 
voltar ao serviço. E o que 
dizer de uma criança que, 
depois de passar quatro 
meses ininterruptos com 
sua mãe, tem que enfren-
tar várias horas diárias de 
separação?
 
8. O crente não deve 

ceder a pressões. No 
começo do artigo eu falei 
da quantidade de pessoas 
que estranham o fato de o 
nosso filho, com menos 
de 3 anos, não estar 
“ainda” em uma escoli-
nha. Creio que essa pres-
são é geral sobre os pais. 
Todavia, o crente tem que 
se acostumar a nadar con-
tra a correnteza. Crente 
fiel faz a vontade de Deus 

e não a vontade das pes-
soas ao seu redor. Isso, 
fazer a vontade das pes-
soas, é, em última ins-
tância, idolatria. É temer 
mais aos homens do que a 
Deus. O crente tem que se 
manter firme naquilo que 
Deus lhe ordena e não se 
conformar aos costumes e 
tendências pecaminosas e 
materialistas deste mundo 
(Rm 12.1,2).
 

9. A educação prevista 
na Bíblia, especialmen-
te em Deuteronômio 6, 
não pode ser delegada. 
Pergunto: Como inculcar 
em seu filho o conceito 
de que nosso Deus é o 
único Deus (v.4) livrando 
seu filho de qualquer tipo 
de idolatria, se você não 
está ao seu lado? Como 
ensinar seu filho a amar a 
Deus de todo o seu cora-
ção, alma e força (v.5) 
em cada minuto do dia, 
se ele está em uma esco-
linha? Quando o texto 
bíblico diz que esses ensi-
nos devem ser inculcados 

“assentado em sua casa”, 
“andando pelo caminho”, 
“ao deitar-te e ao levan-
tar-te” revelam que a 
educação cristã acontece 
em todos os momentos 
do dia, quando os pais 
interpretam cada peque-
no acontecimento den-
tro de uma cosmovisão 
bíblica, formando, assim, 
nos filhos, uma visão de 
mundo de acordo com a 
Palavra de Deus. É possí-
vel esperar que uma esco-
linha faça isto?

Concluo com uma pala-
vra aos pais que sofrem 
as mesmas pressões que 
nós sofremos: Agüentem 
firmes! Jesus nunca disse 
que seria fácil. O mundo 
nos odeia porque não 
somos dele (Jo 5.18,19) 
nem seguimos seu padrão 
de comportamento. A 
recompensa de uma edu-
cação não delegada a ter-
ceiros virá. Pense no tes-
temunho de alguns jovens 
da Bíblia como José do 
Egito, Daniel e seus ami-
gos, Davi e imagine o 
tipo de educação que 
eles receberam de seus 
pais. Podemos colher os 
mesmos frutos, se ficar-
mos fiéis aos ensinos 
do Senhor. Que ele nos 
abençoe.

Por que não delego a educação  de meu filho a uma escolinha?

É até irônico encon-
trar mães com ensino 
superior, bem pre-
paradas, delegando 
a educação de seus 
filhos a gente menos 
capacitada

O reverendo Ageu Cirilo de 
Magalhães é o diretor do JMC, 

casado com a Vivian e pai do 
espertíssimo Davi,

mas em março tem mais.
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Entendes o que vens lendo?
Um número crescente de alunos tem demonstrado dificuldade para compreender textos e isso tem preocupado os professo-res do JMC. Sabe-se que não se trata de problema localizado. Educadores brasileiros têm escrito a respeito e têm discutido caminhos para se resolver o problema, ou encaminhar a sua solução (http://veja.abril.com.br/080709/meninos-lobo-p-024.shtml).

Reconhecendo e reafirmando o caráter proposicional da teologia cristã e a responsabilidade pastoral de ler com enten-dimento e expor com fidelidade e clareza à igreja as Escrituras, a Congregação do JMC, primeiro, e depois os professores, sempre sob a coordenação do Rev. Ageu de Magalhães, seu diretor, passou a discutir modos de enfrentar o enorme desafio.
Um encontro foi realizado dia 16 de dezembro num agradável sítio a 90 km de São Paulo. Começou com um churrasco de confraternização, mas ocorreu em seguida uma palestra e uma mesa redonda. Falou o Rev. Tarcízio Carvalho, convidado para a ocasião. Discutiu-se a importância em se treinar os profes-sores para melhorar avaliarem os alunos, em se elevar o nível do ensino com a exigência de um número menor de páginas de leitura que, porém, serão de fato lidas e entendidas, com acompanhamento por parte do professor. Cada disciplina, além do que já faz a disciplina Língua Portuguesa, deverá contribuir para esse progresso.

O encontro terminou com tarefa para casa. Cada professor escreverá seu entendimento do encontro e proporá metas, que serão consolidadas e retornadas para posteriores avaliações. Estão todos entusiasmados com os benefícios que esse zelo trará para a IPB.

150 anos em Fernando de Noronha

A última celebração oficial pelos 150 anos da IPB aconteceu na Ilha de Fernando 

de Noronha no dia 17 de dezembro. O culto aconteceu na Quadra de Esportes da 

Escola Arquipélago Fernando de Noronha, às 19h30, e o pregador foi o rev. Roberto 

Brasileiro, Presidente do Supremo Concílio da IPB. 

Breve histórico do trabalho presbiteriano

em Fernando de Noronha 

No dia 15 de março de 1993 chega à Ilha de Fernando de Noronha o presb. 

Raimundo Soares e família, enviado pelo Presbitério de Garanhuns (PGAR) como 

missionário daquele concílio. 

Inicia-se o trabalho presbiteriano na residência dos Soares contando com um 

grupo composto inicialmente por crianças. No dia 30 de junho de 1994, o então 

Ponto de Pregação passa a Congregação da Igreja Presbiteriana de Olinda. No 

mês de julho do mesmo ano o rev. Arival Dias Casimiro ministrou os atos pastorais 

à comunidade e batizou os primeiros cristãos presbiterianos da ilha. 

Em setembro de 1994 o rev. Gracilvânio Borges foi à Ilha de Fernando de Noronha 

ministrar a Santa Ceia, e nesse mesmo ano o presb. Raimundo Soares é examinado 

na Reunião Ordinária do Presbitério de Olinda (PROL) com vistas a sua ordenação 

ao sagrado ministério. 

Na mesma reunião do PROL a Congregação de Fernando de Noronha é rece-

bida como Congregação Presbiterial no dia 30 de dezembro de 1994. No dia 8 

de janeiro de 1995, durante o culto vespertino na Igreja Presbiteriana de Olinda, o 

presb. Raimundo Soares foi ordenado ao sagrado ministério, tendo como relator da 

Comissão de Ordenação o rev. Walmir Soares da Silva. 

No período de julho de 1998 a abril de 2002, por meio de parceria do PROL / 

JMN, a congregação torna-se Campo Missionário da Junta de Missões Nacionais 

da IPB. Após esse período, o trabalho volta à jurisdição do PROL e até a data de 

hoje permanece como Congregação Presbiterial Fernando de Noronha. 

Rev. Misael Ferreira de Oliveira é pastor efetivo das Igrejas Presbiterianas de Paracambi 
e Conrado no Estado do Rio de Janeiro

Solidariedade em Belford Roxo
Por causa das chuvas fortes que atingiram a Baixada 

Fluminense, no Rio de Janeiro, na segunda quinzena de novem-
bro, várias pessoas ficaram desabrigadas.

Com o intuito de ajudar as vítimas e levar, além de doações, 
um pouco de amor e consolo espiritual, o Rev. Misael Ferreira 
de Oliveira, pastor efetivo nas IP de Paracambi e Conrado no 
Estado do Rio de Janeiro, convocou as igrejas da região para 
colaborarem. A convocação foi prontamente atendida e no dia 
17 de novembro várias donativos foram entregues à comuni-
dade de Belford Roxo.

Quer ajudar?

Entre em contato com reverendo Misael pelo email
rev_misael@superig.com.br e saiba o que fazer.

Fotos: divulgação
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 Lançamento do CD Povo da Aliança 
será em fevereiro

O CD Povo da Aliança 
será lançado no dia 27 de 
fevereiro, na Sexta IP de 
Belo Horizonte. Na oca-
sião, estarão presentes os 
músicos que ajudaram na 
elaboração do CD. 

O trabalho musi-
cal é fruto do Conselho 
de Hinologia, Hinódia e 
Música da IPB, presidido 
pelo Rev. Charles Melo. O 
objetivo maior do CD, de 
acordo com o presidente, 
é fornecer repertório de 
cânticos em estilo mais popular. “O CD é um sonho de muitos presbiterianos porque é um material nosso que condiz com nossa filosofia musical, que contempla canções profundas na mensagem e de melodia e harmonia criativas. Nada “enlatado” ou “comercial”, descreve ele.

Para o Conselho de Hinologia, Hinódia e Música da IPB, este CD marca um feito histórico, pois é a primeira vez que a IPB realiza uma produção musical. “Que seja o primeiro e que sirva para a edificação de todos aqueles que têm como objetivo de vida glorificar a Deus e refletir sua glória. A Deus, portanto, toda honra, toda glória, todo louvor”, finaliza o presidente do Conselho.

Treinamento para responsáveis pelo

departamento infatil

Será realizado, no dia seis de março deste ano, pela Sinodal de UCPs do Sínodo 

Grande ABC, São Paulo, o curso de treinamento e reciclagem de liderança 

para o Departamento Infantil. A programação conta com o Apoio do “Instituto 

Bíblico Presbiteriano AGS” do Presbitério de SB Campo; do Seminário Teológico 

Presbiteriano JMC; da Secretaria do Trabalho Geral com Crianças e da Casa Editora 

Presbiteriana.
O curso contará com a participação do Rev. Ronaldo Dourado, pastor da IP de 

Paulicéia – que falará sobre o universo infantil no que diz respeito a suas emoções; 

Rev. Cláudio Marra, Editor da CEP e professor do JMC – que ministrará sobre o 

professor discipulador; Rev. Donizeti Ladeia, diretor do Instituto AGS e também pro-

fessor do Seminário JMC – que abordará sobre como todas as atividades da igreja 

podem auxiliar na educação cristã; Rev. Ageu Magalhães – Diretor do Seminário 

JMC – que pregará na abertura do curso.

Para maiores informações, basta acessar os blogs: www.ucpsab.zip.net / www.

federacao.ucp.prsb.zip.net ou pelos e-mails ucpsab@bol.com.br / ucp.prsb@hot-

mail.com / michel.sreis@hotmail.com

Plantação de igrejas em Alfenas
Em Alfenas, interior de Minas Gerais, um grupo de presbiterianos 

têm trabalhado intensamente para a plantação de um novo templo 
da IPB. O sonho, que nasceu no início de 2009 no coração da IP de 
Alfenas, já tem sede própria e até o nome pintado da parede: 2ª IP 
de Alfenas.

“Oficialmente ainda não somos igreja, e sim congregação. Só que a 
vontade de nos emancipar é tão grande que, pela fé, já pintamos o 
nome na fachada do templo”, contou o licenciado Anderson Henrique 
Domingos, do Presbitério de São João da Boa Vista, SP (bacharel em 
Teologia pelo SPS Campinas), que, atualmente, é quem coordena os 
trabalhos da congregação.

O espaço onde os trabalhos acontecem foi erguido com a ajuda dos 
membros da IP de Alfenas, bem como irmãos do Presbitério de São 
João da Boa Vista.  

“Temos uma boa estrutura. Há 100 cadeiras, som, microfones, retro-
projetor. A ideia foi iniciar com a estrutura pronta”, informou Anderson 
Henrique.

E os primeiros frutos do trabalho começam a chegar! No último dia 
primeiro de novembro, a congregação recebeu, por batismo e pro-
fissão de fé, seis novos membros! “Rendemos graças a Deus, pois, 
não é pelo esforço humano, mas pela graça de Deus que desen-
volvemos este trabalho em Alfenas”, concluiu o missionário.

Treinamento para responsáveis pelo

O nome pintado na parede é pela fé: a “2ª IP de Alfenas”,
por enquanto, ainda é uma congregação
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p r o x i m a d a m e n t e 
1500 pessoas partici-

param do culto alusivo ao 
Dia da Reforma Protestan-
te, realizado pelo Presbité-
rio de Maringá, Paraná, no 
último dia de outubro. O 
evento aconteceu no Giná-
sio de Esportes do Centro 
Universitário de Maringá 
e, além dos irmãos pres-
biterianos, também reuniu 
representantes de outras 
denominações.
O programa foi dirigido 

pelos pastores Elizeu 
Dourado de Lima (IP 
Central de Maringá) e 
Márcio Marques (IPI de 
Paranavaí). O cântico con-
gregacional ficou a cargo 

do Grupo Doulos com o 
Rev. Alessandro Capelari 
(IP do Jardim Alvorada 
de Maringá), contando-se 
ainda com a participação 
do Coral e da Orquestra 
da 1ª IPI de Maringá sob a 
regência de Waldemar de 
Moura Júnior.
Durante o programa 

houve a apresentação do 
histórico sobre os motivos 
da comemoração com 
um breve relato sobre a 
reforma e seus precursores, 
além da Confissão de Fé da 
Guanabara e da chegada do 
Reverendo Ashbel Green 
Simonton e o início do 
presbiterianismo no Brasil. 
Comentando o evento o 

Rev. Elizeu declarou: “...
foi um momento singelo e 
ao mesmo tempo vibrante, 
em que a comunhão do 
povo de Deus reconheceu 
que a misericórdia e a 
bondade divina conduz os 
destinos da igreja de Cristo 
Jesus pelos movimentos 
da História, apontando 
sempre para a vitória do 
evangelho...”
No encerramento, o Coral 

e a Orquestra executaram 
o Aleluia de Haendel 
com o acompanhamento 
emocionado dos irmãos 
presbiterianos que, após o 
encerramento, expressaram 
o amor em Cristo Jesus 
com abraços fraternais

Igreja Presbiteriana 
Central de Jataí (IPJ) 

completou, no dia 1 de 
dezembro, 63 anos de vida. 
Sua história teve início 
com a chegada da família 
de Rafael Alves Pereira, 
vinda de Araguari (MG), 
em 1924. 
O trabalho em Jataí 

pode ser registrado tam-
bém com as visitas feitas 
pelo rev. Ashman Clarke 
Salley, missionário norte-
americano, da South Brazil 
Mission of the Presbyte-
rian Church in the United 
States of America, que 

depois recebeu o nome de 
Missão Brasil Central. O 
rev. Ashman morava em 
Alto Araguaia (MT) e 
visitava Jataí, Rio Verde e 
redondezas. 
Com muito zelo e traba-

lho, a congregação con-
seguiu a sua organização 
eclesiástica no dia primeiro 
de dezembro de 1946, e na 
ocasião foram eleitos os 
dois primeiros presbíteros: 
Herculano Modesto de 
Souza e Sebastião Hercu-
lano de Souza. No mesmo 
dia, aconteceram as profis-
sões de fé de dez pessoas, 

totalizando 41 membros. 
Nesses 63anos de histó-

ria, IP de Jataí, pela graça 
de Deus, organizou as 
IPBs Betânia e Betel, a 
Congregação Filadélfia e a 
Congregação Jacutinga. É 
pastoreada pelo rev. Edson 
Souza Gonçalves (titular) 
e rev. Jurandir Orestes 
de Meneses (pastor da 
Congregação Filadélfia 
e capelão do Instituto 
Samuel Graham). 

IP Central de Jataí: 
www.ipjatai.blogspot.com 
ipjatai@gmail.com

Presbiterianos comemoram
a reforma da fé cristã

IP de Jataí completa 63 anos

IP de Guarabira
lança site oficial

EVENTO

A

A

lançamento oficial do site da Igreja Presbite-
riana de Guarabira (IPG) aconteceu na noite 

de 29 de novembro durante o culto. Para conferir a 
página acesse: www.ipguarabira.org.br 
Na oportunidade, o rev. Cláudio Antônio e o web-

master da página, Joseilson Evaristo, apresentaram 
os links com artigos e matérias produzidas. Conforme 
explica o editorial de abertura, o objetivo da página 
é, acima de tudo, evangelizar por meio da internet e 
tornar público os trabalhos e eventos da IPG. 
Além de notícias e comunicados institucionais, o 

internauta confere também a história da Igreja Presbi-
teriana, reflexões, mensagens, as ações evangelísticas 
e sociais da igreja local, galeria de fotos e outros 
canais interativos. 
A Igreja Presbiteriana de Guarabira está localizada à 

Rua José Bonifácio, 8, Centro, Guarabira (PB).

O
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resce o número de 
crianças apadrinhadas 

pelo projeto “Natal Feliz”, 
realizado pela IP de Gua-
rulhos. Ano passado foram 
80 e este ano, graças ao en-
volvimento de mais pesso-
as, o número subiu para 120 
crianças.

O trabalho teve início em 
2005 quando o Rev. Wan-
drei Cristiano Perboni de 
Souza e sua esposa Elisân-
gela foram trabalhar na IP 
Siloé, localizada junto a 
uma comunidade caren-
te denominada favela Sí-
tio dos Morros, em Guaru-
lhos SP. 

“O projeto consiste em ca-
dastrarmos crianças caren-
tes que depois serão apa-
drinhadas para que recebam 
uma roupa nova completa, 
um calçado novo, um brin-
quedo e um lanche”, expli-
cou o Rev. Wandrei.

 Segundo relato do pastor, 
este ano, além da participa-
ção dos membros da igre-
ja, muitas pessoas sem vín-
culo com a denominação 
também aderiram à causa. 
“O trabalho tem abençoa-
do não somente a vida das 
crianças, mas também a dos 
pais, pois devido à renda 
muito baixa que têm, com 
certeza, o presente que es-
tas crianças ganham por 
meio do nosso projeto foi o 
único que ganharam no Na-
tal. Mas o maior de todos os 
presentes para todas essas 
famílias foi, sem dúvida, o 
reconhecimento do amor de 
Deus”, garante o pastor.

O trabalho de evangeliza-

ção, aliás, acontece durante 
todo o ano, conforme expli-
ca Wandrei. “Na verdade, a 
entrega dos presentes e toda 
a festa que fazemos, é o fe-
chamento do trabalho que 
realizamos com estas crian-
ças durante todo o ano, 
pois muitas delas frequen-
tam os trabalhos da igreja e 
têm sido ensinadas sobre o 
amor de Deus e a necessi-
dade de viverem uma vida 
de retidão. Por meio deste 
trabalho já tivemos crian-
ças que levaram seus pais 

para a igreja. Parece sim-
ples, mas no ambiente onde 
convivem diariamente, pre-
senciando crimes e situa-
ções ilícitas, ter alguém que 
as ensine o que é certo, éti-
co e correto diante de Deus 
faz toda diferença. Traba-
lhamos para construir uma 
sociedade de lares transfor-
mados pelo amor de Jesus”, 
concluiu o pastor.

A meta do Natal Feliz para 
2010 é o apadrinhamen-
to de 150 crianças. Vamos 
ajudar?

SOLIDARIEDADE

C
Natal solidário em Guarulhos

Os inscritos para o Vestibular Unificado dos Se-
minários da IPB já podem conferir os locais de 
provas, a serem realizadas no dia 18 de janeiro 
de 2010, das 9h às 12h e das 13h às 16h. Na data 
da prova compareça ao local com sua ficha de 
inscrição. 

Seminário Presbiteriano do Norte: Informe-se so-
bre o local no Seminário. Telefones: (81) 3227-
0986 / 3227-0145 

Seminário Presbiteriano do Sul: Seminário Presbi-
teriano do Sul: Av. Brasil, 1200, Jardim Guanaba-
ra, Campinas (SP). Telefone: (19) 3722-4818 – Fax: 
(19) 3722-4823 

Seminário Teológico Presbiteriano Rev. José Ma-
noel da Conceição: Universidade Presbiteriana 
Mackenzie: Rua da Consolação, 930, Consolação, 
São Paulo (SP). Telefones: (11) 5543-3534 / 5531-
8452 / 5542-5676 

Seminário Teológico Presbiteriano Rev. Denoel 
Nicodemus Eller: Seminário Teológico Presbiteria-
no “Rev. Denoel Nicodemus Eller”: Rua Joviano 
Naves, 301, Palmares, Belo Horizonte (MG). Tele-
fone: (31) 3429-5900 – Fax: (31) 3429-5935 

Seminário Teológico Presbiteriano Ashbel Gre-
en Simonton: Mackenzie Rio – Faculdade Mora-
es Júnior. Rua Buenos Aires, 283, Centro, Rio de 
Janeiro. Telefone: (21) 2201-6734 – Fone/Fax (21) 
2581-6958 

Seminário Presbiteriano de Brasília: Seminário 
Presbiteriano de Brasília. SGAS 906, Lote 8 Fun-
dos, Brasília (DF). Telefone: (61) 3244-2122 – Fone/
Fax: (61) 3242-1434 

Seminário Presbiteriano Brasil Central: Seminá-
rio Presbiteriano Brasil Central. Rua Roberto Va-
ladares, 230, Setor Negrão de Lima, Goiânia (GO). 
Fone/Fax: (62) 3261-1696 

Seminário Teológico do Nordeste: Informe-se so-
bre o local no Seminário. Fone/Fax: (86) 3232-1370 

Seminário Presbiteriano Brasil Central Extensão-
RO: Informe-se sobre o local no Seminário - Fone/
Fax: (69) 3424-5547

Vestibular Unificado 
dos Seminários

O trabalho de evangelização das crianças aconteceu durante 
todo o ano

As crianças 
beneficiadas pelo 
projeto fazem parte 
da comunidade Sítio 
dos Morros

Fotos: divulgação
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AVALIAÇÃO

N

Formandos dos Seminários da IPB fazem “Provão” On line pela primeira vez
o dia 21 de outubro de 
2009, 109 formandos 

de todos os seminários da IPB, 
participaram do já conhecido 
“Provão”, o Exame Nacional 
de Avaliação dos Seminários 
da IPB. As avaliações cons-
taram de 100 questões de 
múltipla escolha, elaboradas 
por professores de todos os 
seminários e divididas em 
sete áreas: Teologia Sistemá-
tica (20 questões), Teologia 
Pastoral (20 questões), Teo-
logia Exegética e Bíblica (20 
questões), História da Igreja 
(10 questões), Filosofi a (10 
questões), Língua Portuguesa 
(10 questões) e Constituição, 
Ordem e Governo da IPB (10 

questões). A pontuação em 
cada uma das áreas testadas 
foi a seguinte – seminários 
relacionados por ordem alfa-
bética (gráfi co 1).

Esta foi a primeira vez em 
que o Provão foi realizado on 
line, em tempo real. As provas 
foram aplicadas pela internet 
a todos os formandos e os 
resultados das provas fi caram 
disponíveis à Comissão orga-
nizadora no mesmo dia. 

Na opinião da coordenação 
do Vestibular e Provão, da 
JET, esta sistemática foi um 
avanço, pois além da econo-
mia de tempo na correção das 
provas, foram eliminados os 
dias de envio e recebimento 

das provas, via correio, bem 
como tivemos o benefício am-
biental da substituição do uso 
do papel pelo meio virtual. 

O trabalho maior foi a lo-
gística para sincronizar as 
instituições em locais que 
tivessem conexões rápidas e 
confi áveis, bem como com-
putadores para todos os que 
faziam os testes. Como em 
toda iniciativa pioneira, exis-
tiram alguns problemas que 
serviram de aprendizado, 
tais como no salvamento das 
perguntas respondidas e até 
algumas quedas de energia 
que perturbaram a aplicação. 

As correções possíveis já es-
tão em andamento e no Ves-

tibular 2009/2010, a mesma 
sistemática online será apli-
cada.  O Seminário Presbite-
riano de Brasília foi um dos 
que tiveram problemas na 
operacionalização do siste-
ma. Como isso inviabilizou a 
computação da nota que seria 
atribuída, a Comissão orga-
nizadora, em comum acordo 
com o Diretor do Seminário 
e do Presidente da respecti-
va JURET, e do presidente 
da JET, decidiram excluir a 
Instituição do cômputo fi nal 
dos resultados deste ano. O 
quadro de resultados globais, 
para os últimos três anos, é o 
seguinte (gráfi co 2).

 JMC 14,10 15,00 11,00 5,60 6,00 6,50 6,00
 SDNE 12,81 15,35 8,94 3,61 4,77 5,32 4,97
 SPAS 11,20 15,50 7,30 3,70 5,20 5,80 5,60
 SPBC 14,15 15,31 8,23 4,31 5,54 4,31 4,08
 SPN 13,33 15,13 9,27 3,93 5,07 4,80 5,20
 SPS 12,60 16,30 9,60 3,45 5,10 5,65 7,00
 STNE 13,70 16,40 9,40 5,20 4,70 5,40 5,70

Teologia 
Sistemática 

(20)

Teologia 
Pastoral 

(20)

Teologia 
Exegética e 
Bíblica (20)

História 
da Igreja 

(10)

Filosofi a 
(10)

Língua 
Portuguesa 

(10)

Const. 
Ordem e 
Governo 

(10)

Gráfi co 1
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Formandos dos Seminários da IPB fazem “Provão” On line pela primeira vez
Na pontuação individual, 

alcançou o maior resultado 
o seminarista Mauri Tavares 
(SBPC) com 80 pontos, segui-
do do seminarista Edson Mar-
ques (SDNE) com 79 pontos 
e do seminarista Jean Piana 
Rios (JMC) com 78 pontos. 
Nossos parabéns a esses três 
primeiros colocados.

Nas sete áreas requeridas, o 
Seminário Presbiteriano Bra-
sil Central (SPBC) conseguiu 
a melhor pontuação em Teo-
logia Sistemática. Em Teologia 
Pastoral, o Seminário Teológi-
co do Nordeste (STNE) conse-
guiu o melhor resultado e, em 
Constituição e Ordem da IPB, 
o Seminário Presbiteriano do 
Sul (SPS). Nas outras áreas e 
na média geral, o Seminário 
Teológico Presbiteriano Rev. 
José Manoel da Conceição 
(JMC) alcançou o melhor 
resultado.

Na opinião do Pb. Francisco 
Solano Portela, presidente da 
Junta de Educação Teológica, 
a modifi cação do processo 
de aplicação das provas é um 
avanço, que deverá ser con-
solidado com a aplicação do 
Vestibular 2009/2010. Ele in-
forma que a JET fará esforços 
no sentido de que esses exa-
mes venham realmente a fazer 
parte de uma avaliação mais 
ampla e realista dos seminá-
rios, o que, obviamente, inclui 
a avaliação das instalações, 
do corpo docente e da organi-
zação interna de cada casa de 
profetas.

    2007      2008      2009
 1ª JMC 61,0 STNE 63,8 JMC 64,2
 2º SDNE 60,0 SPS 62,6 STNE 60,5
 3ª SPS 58,0 JMC 61,6 SPS 59,7
 4ª SPAS 57,0 SPAS 59,6 SPN 56,7
 5ª STNE 56,0 SPBC 55,7 SPBC 55,9
 6ª SPB 49,0 SDNE 54,8 SDNE 55,8
 7ª SPBC 46,0 SPN 54,7 SPAS 54,3
 8ª SPN 46,0 SPB 53,3 Não computado o SPB

Gráfi co 2
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IP do Setor Pedro Ludovico:
cinco décadas de bons exemplos

Nos últimos dias 12 e 13 de dezembro, a IP do Setor Pedro 
Ludovico, Goiânia, comemorou duas datas importantes: 30 anos 
de organização e 54 de fundação. Na ocasião, realizaram culto em 
ações de graça com a participação dos reverendos Isaqueu Alvez 
Brandão, Celso Soares Oliveira e Tércio Rocha. 

História da IP do Setor Pedro Ludovico

Em 1955, por iniciativa do missionário Rev. Ricardo Burkholden, 
teve início o trabalho. Na época, ele era auxiliado pelo jovem 
Antônio Alvim, membro da Primeira IP de Goiânia, no bairro do 
Setor Pedro Ludovico. As reuniões aconteciam na residência da 
irmã Manoela Antônia Dias. Em seguida, quem assumiu o traba-
lho foi a União Presbiteriana de Homens (UPH), da Primeira IP de 
Goiânia. 

 Em 1961, o trabalho passou à jurisdição da Missão Oeste 
no Brasil. A Congregação ficou sob os cuidados pastorais do 
Rev. Sebastião Tílmann e, posteriormente, a Missão designou o 
Evangelista Adolfo Potenciano, hoje pastor Jubilado, para assu-
mir o trabalho. Ainda na década de 60, foi iniciada a edificação do 
atual templo, já alterado várias vezes, mas a parte original ainda é 
conservada. 

A congregação foi organizada oficialmente em igreja, no dia 09 de 
dezembro de 1979. 

A IP do Setor Pedro Ludovico mantém uma congregação, locali-
zada no Setor Expansul na cidade de Goiânia, que conta com uma 
frequência média de 30 adultos e 40 crianças. A construção do 
templo dessa congregação está em andamento. Lá há um salão 
que serve para os cultos e três salas de aula. As atividades sema-
nais acontecem sempre nas terças, quintas, sábados e domin-
gos. Na congregação são fornecidas cestas básicas e semanal-
mente são distribuídas 54 cestas de verduras e legumes a pesso-
as carentes.

São Mateus do Sul comemora
aniversário no novo templo 

As obras do templo da IP de São Mateus do Sul, no Paraná, 
já estão quase concluídas, com apoio da Junta de Missões 
Nacionais da IPB, da 1ª IP de Vitória e de igrejas do Presbitério de 
Araucárias. Membros e amigos, no último dia 28 de novembro, 
reuniram-se para a celebração do décimo aniversário da igreja, 
que conta com cerca de 65 membros.

A IP de São Mateus tem se mostrado uma grande aliada da 
cidade, no sentido de fortalecer seu progresso espiritual e social. 
Entre as diversas atividades que vêm sendo desenvolvidas pelos 
presbiterianos da região destaque para a evangelização e os 
trabalhos na área da ação social, junto às famílias carentes. Em 
bairros como Vila da Raia e Vila Bom Jesus, os presbiterianos 
têm investido em palestras de prevenção ao uso das drogas e 
alcoolismo.

Há também um grupo da igreja que trabalha diretamente com 
a evangelização de presos. Por meio da criação da Cooperativa 
São Mateuense de Materiais Recicláveis, o amor de Jesus alcan-
ça a vida de catadores de lixo da região, além de contribuir para 
a preservação do meio ambiente.

 A igreja investe também na comunicação. “Por meio de progra-
mas de rádio, publicações de jornais, buscamos contribuir para a 
difusão de valores cristãos à população”, conta o Rev. José Júlio 
de Azevedo, pastor da IP de São Mateus do Sul.

 O novo templo

As obras do novo templo entraram na reta final. Já foram levanta-
das as paredes da área principal, que terá capacidade para cerca 
de 160 pessoas, além de salas de aula para a Escola Dominical e, 
futuramente, dependências para sua Escola de Música.

ANIVERSÁRIOS

A IP de São Mateus do Sul tem 65 membros Foi no dia 09 de dezembro que a congregação foi organizada em igreja
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80 anos da IP da Bela Vista 

Nos dias 21 e 22 de novembro de 2009, a IP da Bela Vista, 
em São Paulo, comemorou 80 anos de organização, ocasião 
em que pregaram o Rev. Mozart Noronha, que pastoreou a 
igreja no início dos anos de 1970; e o Rev. Moisés Araújo dos 
Santos, pastor emérito da igreja. Participou também, na oca-
sião, o Coral Aleluia, da IP de Vila Prudente.

Como tudo começou

A IP da Bela Vista começou como um ponto de pregação 
da 2ª. IPI, em 1923. Em 1925, por voto unânime de seus 
membros, filiou-se à IP Unida de São Paulo, que nomeou uma 
comissão para administrar a congregação, organizada em 
igreja no dia 23 de junho de 1929. Seu primeiro pastor foi Rev. 
João Marques da Mota Sobrinho.

      Ao longo destes 80 anos vários pastorearam a igreja, 
entre eles: Jayme Porter Smith, José Carlos Nogueira, Roberto 
Frederico Lennington, Avelino Boamorte, Jorge Goulart, Jorge 
César Mota, Pérsio Gomes de Deus, Samuel Martins Barbosa, 
Mozart Noronha, Paulo Viana de Moura, Moisés Araújo dos 
Santos, Breno Prudente de Oliveira Jr e José Roberto Silveira.

78 de dedicação e amor 

A IP de Ibaiti, no Paraná, completou 78 anos, no último dia oito de 
novembro de 2009. O trabalho evangélico realizado por ela naquela 
região ao longo dos anos tem transformado vidas e levado a Palavra 
de Deus a várias pessoas. Atualmente a igreja conta com três pasto-
res: Geraldo Ferrari, Adeneir e Ronaldo A. Conceição. 

Recordando

 A maior parte dos membros da IP de Ibaiti veio do Estado de Minas. 
O primeiro ministro que pregou na igreja foi o Rev. Agenor Mafra, em 
1928. O templo foi inaugurado no dia cinco de julho de 1931 pelo 
Rev. Harold Cook, nomeado como pastor. No dia oito de novembro de 
1931 aconteceu, oficialmente, a reunião da comissão nomeada pelo 
Presbitério do Sul, no templo da congregação de Barra Bonita, que 
tratou da organização da IP de Ibaiti.

Mais informações sobre a igreja no site WWW.ipbibaiti.org.br.

Igreja Presbiteriana de Dracena
completa 50 anos 

Mário Teles Maracci

No dia 25 de outubro do corrente ano, nossa Igreja completou cinquen-
taNo dia 25 de outubro a IP de Dracena completou cinquenta anos de 
organização. Para celebrarmos a data e louvarmos ao nosso Soberano 
Deus por tantas graças recebidas, realizamos uma programação especial 
entre os dias 23 e 25 de outubro. 

No dia 23 (sexta-feira), o pregador foi o reverendo Vilmônio Vieira de 
Paula, pastor da IP de Presidente Epitácio e presidente do Presbitério de 
Presidente Prudente (PPRP). Nos dias 24 e 25, o pregador foi o reveren-
do  Manoel Mendes Neto, pastor da IP de Itamonte – MG.

O evento foi amplamente divulgado pela imprensa local. A Câmara 
Municipal de Dracena aprovou requerimento, datado de 27/10/2009, de 
dois vereadores consignando votos de congratulações, agradecendo 
“pela singular contribuição às atividades desenvolvidas pela Igreja, que 
conta com muitos projetos sociais, inclusive,em prol de crianças carentes 
de nosso município, trazendo inúmeros benefícios à nossa comunidade.

A IP de Dracena fica em São Paulo 

IP de Ibaiti

Fotos: divulgação
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PROJETO

erá realizado, entre 
os dias 18 e 31 de 

janeiro, a Terceira Viagem 
Missionária do Projeto 
Despertando Vocações. 
Este é um dos Projetos 
do Programa da vocação 
e do crescimento da 
Igreja, vinculado à Junta 
de Educação Teológica 
da Igreja Presbiteriana 
do Brasil (JET/IPB), todo 
o projeto recebe investi-
mentos do Comitê Gestor 
da IPB através do PMC/
IPB (Plano Missionário 
Cooperativo). 
De acordo com o Rev. 

Dr. Jedeias de Almeida 
Duarte, Professor de 
Teologia Pastoral do 
Centro Presbiteriano de 
Pós-Graduação Andrew 
Jumper (CPAJ) e respon-
sável pela execução do 
projeto, esta é uma tenta-
tiva estratégica de formar 
uma geração de pastores 
focados na expansão 
missionária da IPB. 
A primeira desta série 

de viagens aconteceu em 
julho de 2008. Na ocasião, 
os alunos do seminário 
JMC atravessaram todo 
o Estado do Rio Grande 
do Sul, monitorados pelo 
Rev. Ageu Magalhães, 
Diretor daquele Seminá-
rio. A segunda viagem 
aconteceu em  julho de 
2009, com alunos dos 

seminários JMC (São 
Paulo), SPN (Recife), 
SPS (Campinas), STRD-
NE (Belo Horizonte), 
STPRAGS (Rio de Janei-
ro), monitorados pelos 
Rev. Ageu e Rev. Valdir 

Ferreira da Cunha. 
Nesta terceira viagem os 

participantes são Semina-
ristas do 2º e 3º anos dos 
Seminários da IPB, acom-
panhados dos Diretores 
e Capelães. Participarão 
os Seminários: Recife, 
Campinas, São Paulo, 
Goiânia, Belo Horizonte 

e Rio de Janeiro. A base 
missionária será o Sínodo 
Integração Catarinense, 
em  Santa Catarina, nas 
cidades de Florianópolis, 
Itapema, Joinville e Itajaí. 
Os alunos que partici-

pam do projeto realizam 
três viagens consecutivas 
utilizando seus períodos 
de férias, buscando uma 
interação entre a forma-
ção acadêmica recebida 
nos Seminários e a prática 
missionária intercultural. 
“O processo de seleção 
dos seminaristas acon-

tece dentro dos próprios 
Seminários através do 
acompanhamento dos 
Diretores e Capelães que 
apontam aqueles alunos 
com dons e habilidades 
voltadas para o trabalho 

missionário.  Como alvo 
final espera-se ao longo 
dos anos uma geração de 
ministros voltados priori-
tariamente para o plantio 
de novas igrejas. Alunos 
que apresentarem estas 
características serão, 
ao final do curso, enca-
minhados para o CTM 

(Centro de Treinamento 
Missiológico da IPB) e 
receberão indicações para 
as agências de missões 
e plantação de igrejas 
da nossa denominação: 
PMC, JMN e APMT.”, 
explicou o reverendo 
Jedeías. 
Além do reverendo 

Jedeías, o projeto conta 
também com o apoio do 
reverendo Davi Char-
les Gomes, diretor do 
Centro Presbiteriano de 
Pós-Graduação Andrew 
Jumper (CPAJ). É dele 
a responsabilidade de 
administrar os detalhes 
estratégicos de cada via-
gem e do momento pós 
viagem, apresentando, 
através do CPAJ, anual-
mente relatório à JET das 
ações e desenvolvimento 
do Programa, relatório 
que também é apresenta-
do pelo PMC ao Comitê 
Gestor da IPB.
Para 2010 já está agen-

dada a quarta viagem. Ela 
acontecerá em julho com 
todos os Seminarios da 
IPB, tendo como sede a 
cidade de Passo Fundo, 
Rio Grande do Sul.

Mais informações: 
Terceira Viagem Missionária.  
De 18 a 31 de janeiro de 2010. 
Hospedagem: Templos e 
dependência das Igrejas 
Hospedeiras.
Dúvidas: pmc@ipb.org.br

Vem aí a Terceira Viagem Missionária!
Raquel Magalhães

S

Através do proje-
to Despertando 
Vocações, os organi-
zadores esperam con-
tribuir para a capa-
citação de ministros 
voltados prioritaria-
mente para o plantio 
de novas igrejas
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NATAL

As sociedades internas da IPB realizam, em 2010, seus respectivos congressos 
nacionais. Confira as datas, prazos de inscrições, locais e valores.

Sociedade Auxiliadora 
Feminina (SAF) 

A SAF realiza, entre os dias 10 
a 14 de março de 2010, seu 26º 
Congresso Nacional. O local esco-
lhido para esse encontro é o Resort 
do Cabo Grande, localizado em 
Recife (PE). O tema do evento 
é: “Mulheres que surpreendem, 
instrumentos de Deus”.

Informações e inscrições no site 
www.saf.org.br 

União Presbiteriana de 
Homens (UPH) 

A UPH se prepara para o seu 12º 
Congresso Nacional, a ser realiza-
do entre os dias 21 a 25 de abril de 
2010, no SESC Mineiro de Grussaí, 
localizado em Campos (RJ). 
A Confederação Nacional de 
Homens Presbiterianos (CNHP) 
decidiu que os delegados ao 
Congresso serão: Diretoria da 
CNHP, Secretários de Atividades 
da CNHP, Presidentes de Sinodais, 
Presidentes de Federações e mais 
seis delegados de cada Federação. 
O tema do evento é “Homens forta-
lecidos para servir” (NE 2:18), e o 

lema “E eu vos farei pescadores de 
homens” (Mt 4:19). 
Pregadores do congresso: Rev. 
Roberto Brasileiro, rev. Hernandes 
Dias Lopes, rev. Jailto Lima do 
Nascimento, rev. Maciel Vaz Rodri-
gues e rev. Alex Augusto da Silva. 

Valores: 396 reais (individual), 750 
reais (casal), 200 reais (crianças 
entre 5 a 9 anos, os menores -0 a 
4- são isentos).

Informações: www.ipb.org.br/uph 

União Presbiteriana de 
Adolescentes (UPA) 

A edição 2010 do Naupa, nome 
dado ao Congresso Nacional dos 
Adolescentes Presbiterianos, 
acontece entre os dias 1 a 5 de 
fevereiro no SESC de Guarapari 
(ES). O valor da inscrição é 295 
reais. Informações pelo telefone 
21 2431 7373 e no site www.upa.
org.br 

Em sua última edição (2006) o 
Naupa recebeu 900 adolescentes 
de diversas partes do Brasil. 

Inscrições: http://eventos.wincen-
traldeeventos.com.br/naupa2010/
ins1.php

Congressos nacionais das sociedades 
internas acontecem em 2010

O musical “Emanuel” 
foi apresentado pelo 
Lago Norte 

Caroline Santana Pereira

Igreja Presbiteriana 
do Lago Norte, Bra-

sília, apresentou, nos dias 
13 e 14 de dezembro de 
2009, o musical de Natal 
“Emanuel – Deus Conos-
co”. Foi o segundo trabalho 
produzido pelo Ministério 
de Música e Artes daquela 
igreja. No ano passado 
eles apresentaram “Nasceu 
a Esperança”, baseado 
nas profecias do Velho 
Testamento que apontavam 
para o nascimento do Filho 
Deus.
O último musical foi uma 
sequência do apresentado 
no ano passado. Narra um 
encontro fictício, imaginá-
rio, entre os quatro evan-
gelistas, Mateus, Marcos, 
Lucas e João, na casa de 
uma família, numa cidade 
próxima a Jerusalém.  
A igreja esteve totalmente 
lotada nas duas noites, 
com a presença de inú-
meros visitantes. “Para a 
nossa surpresa ouvimos 
o testemunho de pessoas 
que não conheciam Jesus 

e que ficaram surpresas 
com as obras que Ele havia 
realizado”, destacou o Pr 
Carlinhos Veiga. “As artes 
são um importante meio 
para comunicar a Palavra 
de Deus”, afirmou.
“Emanuel” foi todo escrito 
e produzido pelos membros 
da IP do Lago Norte. Nele 
canções contextualizadas 
com diversos ritmos brasi-
leiros. Mais de 60 pessoas 
estiveram envolvidas: de 
crianças recém-nascidas 
aos mais vividos. Atores, 
músicos, compositores, 
instrumentistas, operadores 
de som e imagem, cenógra-
fos, costureiras, roteiristas, 
equipe de apoio, carpin-
teiros, eletricistas – uma 
equipe toda formada por 
voluntários. 
A coordenação geral do 
musical esteve sob a res-
ponsabilidade da ministra 
de música e artes Janice 
Gennari. Em breve o 
material dos dois musicais 
estarão disponíveis aos 
interessados.

A

AGENDA

Mais de 60 pessoas estiveram envolvidas na produção do 
musical de Natal

Divulgação
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“A que se entende, biblicamente por louvor? Está certo inserir como algo especial
o louvor dirigido por equipes chamadas “grupos” ou “conjuntos de louvor”?

Consultório Bíblico

B
Odayr Olivetti

O Rev. Odayr Olivetti é pastor presbiteriano, ex-professor de Teologia Sistemática do Seminário Presbiteriano de Campinas, escritor e tradutor. - odayrolivetti@uol.com.br

uscando a unção do alto, tento responder, 
resumidamente, aos dois aspectos com as 

seguintes considerações:
 I. Na Bíblia o louvor é mencionado como 

atitude e/ou ato, não somente de grupos 
específi cos, mas de todos os irmãos reunidos; 
dos povos; de toda a criação; louvor individual. 
Exemplos: (1) Verbo: Todo o Israel no templo: 
2Cr 7.3. Ver também Sl 113.1-9; 147.1,12; 
149.1; Is 12.5,6; Substantivo: Lv 22.29; Sl 65.1. 
(2) e (3) Louvor universal: Salmos 148.1-4,11 
e 150.6; Rm 14.11. (4) Louvor individual: Sl 
26.6,7; 71.8, 22; Lc 2.28; Tg 5.13. Notas: 1. O 
Sl 148 abrange múltiplas classes de criaturas 
convocadas para o louvor. 2. Em meio a seus 
lamentos pela obstinação do povo de 
Deus em seu pecado, Jeremias dirige um 
apelo geral para que se eleve louvor a 
Deus: Jr 20.13.
 Certamente havia cantores e músicos 

em Israel, mas nada indica que eram 
conjuntos de pessoas de uma só faixa 
etária e encarregados de um ato específi co 
de louvor durante o culto. Lembram mais 
os corais vocais e vocais/instrumentais, 
não os conjuntos hoje generalizados. Ver, 
por exemplo, 1Cr 23.5, 30-32; 2Cr 20.21 
e Ne 12.42. 
 II. O louvor é forma de adoração. A 

adoração propriamente dita salienta a 
reverência; o louvor, dentro da reverência 
da adoração, salienta a alegria espiritual. 
A verdadeira adoração é atitude interior 
e independe de objetos, gestos e 
representações. Lembremos estas palavras de 
Jesus Cristo: “Deus é espírito, e importa que 
os seus adoradores o adorem em espírito [sem 
representações] e em verdade [de coração, 
sinceramente]” (Jo 3.24).
 III. As diferentes partes do culto cristão 

constituem adoração e louvor. Quando há 

sinceridade e realidade no coração, Deus é 
adorado e louvado na invocação, na contrição, 
nos hinos e cânticos, no ofertório, nas leituras 
da Bíblia, na leitura e pregação da Palavra, nas 
declarações de fé, na correta administração da 
Ceia do Senhor e na impetração da bênção. 
Até mesmo o prelúdio e o poslúdio são (ou 
deveriam ser) atos de adoração e louvor.
 IV. As considerações acima feitas mostram 

que é impróprio e ofensivo o dirigente do culto 
dizer em certo ponto estas ou semelhantes 
palavras: “Agora vamos ter a apresentação do 
nosso conjunto de louvor”. Dizer isso é como 
dizer que nas outras partes da ordem do culto 
não há louvor, ou que Deus não é louvado. 

 Fica difícil tratar deste assunto porque, salvo 
honrosas exceções, há um certo fanatismo 
obstinado em favor de grupos ou conjuntos de 
louvor. Uma das experiências negativas que 
tive sobre isso foi a seguinte: Quando esse mal 
estava sendo introduzido em nossas igrejas, 

há décadas, numa reunião do Presbitério, em 
dado momento, pedi a palavra e comecei a 
chamar a atenção para o erro aqui focalizado. 
Mal comecei a falar, um ministro mais jovem, 
sem mais nem menos, gritou grosseiramente 
que essa prática já estava implantada e não 
adiantava contestar. A grosseria foi tanta que 
me sentei e não disse mais nada, para não 
azedar mais o ambiente. Isso que eu não sou 
contra o uso de cânticos; sou contra o mau uso 
deles. 
 Em face disso e da situação geral, ocorreu-

me o seguinte: Em vez de meter-me em 
acaloradas discussões, sugiro aos pastores e 
a todos quantos dirigem cultos que procedam 

desta forma: 
 Não anunciem “grupo de louvor” ou 

“conjunto de louvor”. Anunciem o grupo 
ou conjunto pelo seu nome (Se o grupo 
não tem nome, dê-lhe um). Anunciem 
algo como isto: “Acompanhemos agora 
a participação do grupo ou conjunto 
Clarins da Graça”. 
 Em tudo é preciso que haja verdadeiro 

e humilde espírito de adoração. Já vi o 
jovem diretor de um conjunto jovem 
antecipar-se ao ministro representante 
do Presbitério designado para dar posse 
a um pastor eleito. O jovem declarou o 
eleito empossado! 
 
Valem para todos estas declarações do 

Senhor Jesus: 

“Todo o que se exalta será humilhado; mas 
o que se humilha será exaltado” (Lc 18.14); 
e: “...os verdadeiros adoradores adorarão o 
Pai em espírito e em verdade; ...são estes que 

o Pai procura para seus adoradores”
(Jo 4.23,24).

Quando há sinceridade e realidade no coração, Deus é adorado 
e louvado na invocação, na contrição, nos hinos e cânticos, no 
ofertório, nas leituras da Bíblia, na leitura e pregação da Palavra, 
nas declarações de fé, na correta administração da Ceia do Senhor e 
na impetração da bênção
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RESENHA

que a série de televi-
são Seinfeld e a teoria 
evolucionista de Da-

rwin têm em comum? À 
primeira vista, nada. Uma 
pertence ao ramo pop da 
cultura e a outra, aos estu-
dos da Biologia. No entan-
to, as duas dizem quase a 
mesma coisa sobre a vida 
do homem: que ela não tem 
sentido. Charles Darwin 
(1809–1882) – ao falar que 
a vida surgiu de forma ale-
atória, sendo o resultado de 
complexos fatores que, de 
alguma forma, se reuniram 
e “deram certo”, gerando a 
vida – reduziu a vida huma-
na ao acúmulo de milhões 
de variações biológicas des-
de que apareceu a primeira 
molécula de vida na “sopa 
primitiva”.

Esta teoria de Darwin trou-
xe para o materialismo1 a 
credibilidade que lhe fal-
tava. A pergunta que per-
manecia sem resposta era 
a de que, se o universo era 
só matéria, desprovido de 
signifi cado, como o acaso 
cego poderia criar algo tão 
detalhado quanto uma bor-
boleta? Ou como poderia 
ter criado a vida em si? Foi 
Darwin quem sugeriu uma 
resposta visivelmente plau-
sível. Argumentou que a va-
riação ao acaso, com a luta 
pela autopreservação das 
espécies, seria a verdadei-
ra força criativa do mundo 
biológico. Desde então, esta 
falta de sentido atribuída 
à vida ou, como também é 

chamada, este niilismo tem 
saído dos campos acadêmi-
cos e fi losófi cos e entrado, 
cada vez com mais força, na 
nossa vida diária. 

O seriado Seinfeld, com-
posto por quatro persona-
gens principais que discu-
tem e analisam os fatos mais 
corriqueiros do dia a dia, 
mostra claramente como o 
niilismo entrou na vida co-
mum do povo, tomando o 
lugar no centro de uma das 
séries de mais sucesso de 
todos os tempos da televisão 
norte-americana. Como os 
próprios produtores da série 

afi rmaram, Seinfeld é um 
seriado “sobre o nada”: não 
há o desenvolvimento de 
uma trama ou a procura por 
algo que foi perdido ou deve 
ser encontrado. A impressão 
que se tem ao se assistir a 
alguns episódios é que nada 
muda. A vida dos quatro 
personagens principais não 
tem perspectiva ou sentido. 
Eles simplesmente existem, 

sem rumo. O que preocupa 
é o sucesso da série, já que 
audiência geralmente está 
baseada em identifi cação do 
público com o seriado. Esta-
mos vivendo em um mundo 
que acredita que a vida não 
tem mais sentido?

Um mundo com signifi ca-
do, de Benjamin Wilker e 
Jonathan Witt, contrapõe à 
ideia materialista e niilista 
de que não há sentido no 
universo (em geral) ou na 
vida do homem (em parti-
cular) a defesa do projeto 
inteligente, que confere ao 
criado sentido e beleza. O 
tema central do livro é uma 
declaração simples: o uni-
verso é pleno de signifi ca-
do. Para deixar isto claro, 
Wilker e Witt convidam o 
leitor a uma jornada que 
revelará um universo cheio 
de propósito, projetado para 
ser compreensível em vários 
níveis que, por fi m, apontam 
para aquele que criou o pro-
jeto – Deus, o Criador. Os 
autores procuram em todo 
o mundo, em suas diversas 
áreas, evidências não ape-
nas do simples design do 
universo, como também do 
gênio criativo por trás dele. 

O livro segue uma linha 
temática deixando claro por 
que o universo é, de fato, 
um projeto inteligente, cria-
do por um gênio (maior), o 
qual pode ser visto, como 
uma sombra, no gênio do 
homem (inferior) que cria 
obras de arte, elabora teo-
rias matemáticas e desen-
volve projetos para facilitar 
a sua vida. Evidenciando o 

projeto inteligente, Wilker e 
Witt partem do universo das 
artes de da literatura, tendo 
como base exemplifi cadora 
a obra Hamlet de Shakes-
peare, passam pelo universo 
micro e macro da matemáti-
ca, voltando-se, então, para 
o mundo da química e para 
a tabela periódica; depois, 
vão para a biologia e para 
a engenhosidade dos seres 
vivos, demonstrando que 
“será tão errado reduzir o 
mundo vivo a forças cegas 
quanto reduzir Shakespeare 
a meros impulsos brutos”. 
Neste ponto, estendem a 
argumentação, trabalhan-
do com mais profundidade 
a ideia do gênio criador e 
dos problemas existentes 
no projeto, que o transfor-

mariam, aparentemente, em 
um “mau projeto”.

Esta é uma obra indispen-
sável na estante do cristão 
incomodado com o confor-
mismo do século 21. Um 
mundo com signifi cado 
pode intimidar, a princípio, 
por seu conteúdo denso e 
por tratar de um assunto 
que não é muito comum. No 
entanto, a leitura se mostra 
fácil e com exemplos que 
ajudam o leitor a compreen-
der o projeto fantástico por 
detrás da criação.

Um mundo com signifi ca-
do – Benjamin Wilker e Jo-
nathan Witt, Editora Cultura 
Cristã, 240 páginas.

Um universo com propósito

Bruna Perrella Brito é bacharel em 
Letras; revisora e criativa autora da 

Editora Cultura Cristã

Bruna Perrella Brito 

O

O tema central do 
livro é uma declara-
ção simples: o uni-
verso é pleno de sig-
nificado. Para deixar 
isto claro, Wilker e 
Witt convidam o leitor 
a uma jornada que 
revelará um universo 
cheio de propósito
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EVENTO

ovens de todo o 
Brasil se reuni-

rão no XVI Congresso 
Nacional da Mocidade 
Presbiteriana, durante 
os dias 20 a 24 de janei-
ro de 2010, na cidade 
do Rio de Janeiro. Serão 
momentos de música, 
estudos bíblicos, aná-
lise das atividades e 
propostas para o desen-
volvimento do trabalho 
em âmbito nacional. 
É também o momento 
da eleição da Diretoria 
que liderará a Mocidade 
Presbiteriana pelos pró-
ximos quatro anos.

Este é o maior evento 
da juventude da Igreja 
Presbiteriana do Brasil. 
Ele acontece a cada 
quatro anos e, em 2010, 
chega à sua 16ª edição 
tendo como sede a cidade 
que recebeu o primeiro 
Congresso Nacional, em 
1946. É também a cidade 

onde o presbiterianismo 
iniciou no Brasil, há 150 
anos, com a chegada 
do missionário norte-
americano Rev. Ashbel 
Green Simonton.

De lá para cá, o 
Congresso percorreu 
importantes cidades, 
como Recife, Lavras, 
Salvador, Presidente 
Soares, Campinas, 
Governador Valadares, 
Maceió, Belo Horizonte, 
São Paulo, Brasília, 
Curitiba e Caldas Novas.

Os desafios dos jovens 
cristãos também muda-
ram ao longo do tempo. 
Por isso, o tema esco-
lhido é “Transtornando 
o Mundo”, baseado na 
passagem bíblica escrita 
no livro de Atos, capítulo 
17, versículo 6. A ideia é 
despertar a necessidade 
de incomodar positiva-
mente nossa sociedade 
frente a assuntos do 

cotidiano, expondo os 
princípios orientados 
por Deus nas Sagradas 
Escrituras.

Haverá, tam-
bém, oficinas sobre 
Evangelização urbana; 
Empregabilidade sob a 
ótica cristã; Como enfren-
tar conflitos familiares; 
e Homossexualidade: 
Aspectos religiosos, 

sociais e políticos. As 
oficinas serão condu-
zidas por Psicólogos, 
Consultores de Recursos 
Humanos e Teólogos.

O início dos trabalhos 
será no dia 20 de janeiro, 
às 8h, com Cerimônia de 
Abertura às 14h30min, 
na Igreja Presbiteriana 
do Rio de Janeiro (Rua 
Silva Jardim, 23 – 

Centro), sendo aberta ao 
público. Já a participação 
integral no Congresso 
requer inscrição, efetua-
da no hotsite www.moci-
dadepresbiteriana.com.
br/cn2010, ou ligando 
para (21) 8624-1507 / 
(32) 3232-6611.

São esperados cerca 
de mil congressistas, 
que também poderão 
aproveitar momentos de 
lazer e turismo, em meio 
a uma galera animada, 
belas paisagens e repleto 
da presença de Deus.

Contato:

Lucas Heler
Secretário de Comunicação 
da Confederação Nacional 
da Mocidade Presbiteriana
(21) 7699-8437 /
(21) 3439-4200 / (21) 
2563-5527
comunicacaocnm@gmail.
com

conteceu no dia 28 de novembro de 2009 
o 17º Congresso da Federação de SAF’s do 

Presbitério de Cabo Frio. 
A Igreja Presbiteriana em Jardim Esperança 
recebeu o evento, que contou com a participa-
ção das representantes da SAF e também do 
rev. Moisés da Rocha, da IP Célula Mater, e do 
rev. Sebastião Pires, da IP Jardim Esperança - 
que conduziu a eleição da nova diretoria, que 
assim ficou composta: 

Presidente: Lisana Dias de Souza Nascimento (IP Célula Mater). 

Vice-presidente: Esther Álvares Sathler (IP Peró) 

Secretária Executiva: Queila Ferreira da Silva Petrolina (IP Peró) 

Primeira Secretária: Jaciléa D’Áurea Botelho Souza (IP Célula Mater) 

Segunda Secretária: Jacilene (IP Célula Máter) 

Tesoureira: Leylane Layse Vieira Santiago (IP Célula Mater) 

Congresso Nacional da Mocidade Presbiteriana

J

A

Os preletores serão:

Rev. Roberto Brasileiro – Presidente do Supremo 
Concílio da Igreja Presbiteriana do Brasil (IPB).

Rev. Guilhermino Cunha – Pastor da Igreja 
Presbiteriana do Rio de Janeiro.

Rev. Haveraldo Vargas Jr. – Secretário Nacional 
da União Presbiteriana de Adolescentes.

Rev. Evaldo Beranger – Pastor Auxiliar da Igreja 
Presbiteriana do Rio de Janeiro.

Rev. David Marques – Pastor da Igreja 
Presbiteriana de Senador Câmara/RJ.

Eleita nova diretoria da SAF de Cabo Frio
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m outubro de 2009 
a União de Mocidade 

Presbiteriana de 
Comendador Soares, Rio 
de janeiro, completou 50 
anos e foram realizados 
dois cultos de Ação de 
Graça. 

Os jovens da mocidade 
trabalharam bastante 
para que esse momen-
to fosse especial. No 
sábado, momentos 
importantes da história 
da UMP foram relem-
brados, inclusive sobre 
a formação da 1ª UMP, 
em 1959. 

Foi relevante relembrar 
que os jovens daquela 
época foram de suma 
importância para a cons-
trução do templo da IP 
de Comendador Soares, 
pois os mesmos coloca-
ram a mão na massa, 

literalmente, para que a 
igreja fosse colocada de 
pé. 

A mensagem bíblica foi 
trazida pelo pastor da 
igreja, Geremias Muzy. 
No mesmo dia ex-pre-
sidentes e conselheiros 
foram homenageados, 
muitos deles tiveram 
a oportunidade de ver 
seus filhos, atualmente 
ativos e envolvidos com 
os trabalhos da UMP. 
Durante o culto, a UMP 
de Comendador Soares 
teve a alegria de conce-
der ao jovem Ronaldo da 
Silva Pereira o título de 
Sócio Emérito, merecido 
pelos 18 anos de intensa 
dedicação, amor e ser-
viço prestado ao nosso 
Deus e a sociedade que 
ele tanto ama e defende.

A igreja foi decorada e 
os jovens estavam impe-
cavelmente vestidos 

para que o melhor fosse 
oferecido ao Senhor. 
No domingo, sob a con-
dução do ex-sócio Ivon 
Francisco a Mocidade 
cantou um medley (hino 
formado por diversos 
trechos de cânticos) 
que marcaram épocas 
nesta sociedade. Após, 
os jovens ouviram a pre-
gação pelo Rev. Vasco, 
homem de Deus que 
ama a UMP.

No final do domingo 
a UMP de Comendador 
Soares estava muito feliz 
por ser fruto de outras 
gerações e dar continui-
dade a uma obra que se 
perpetuará até a vinda 
de Cristo. Depois de citar 
o pânico vivido no RJ 
devido à guerra do tráfi-
co, a presidente da UMP, 
Lidiane Barros Pereira 
destacou o privilégio de 
serem jovens protegidos 

e seguidores de Cristo 
num mundo tão violen-
to e cada vez distante 
de Deus. Ela também 
destacou o empenho e 
a disposição dos jovens 
recém chegados na UMP 
que vestiram a camisa 
desta sociedade.

“Não sabemos quan-
tos de nós estaremos 
aqui quando a UMP de 

Comendador Soares 
completar 100 anos, 
o fato é que queremos 
dar o nosso melhor e 
com a graça do nosso 
Senhor Jesus deixarmos 
bons frutos a futuras 
gerações”, disse a atual 
presidente da UMP.

o último dia 14 de novembro, a UPM de 
Tijucal, Cuiabá, completou 17 anos. A data 

foi comemorada com culto de ações de graça 
que teve a participação do reverendo Adailton 
Duarte da Silva, de Barra do Garças, Mato Grosso. 
“Agradecemos a Deus o privilégio de fazer parte 
desta história linda e edificante, cheia de lutas e 
vitórias, e de poder levar adiante, com o mesmo 
ardor de nossos antepassados, esta magnífica obra 
de Deus que é a Mocidade Presbiteriana”, come-
morou a atual presidente da UMP de Tijucal, 
Jussania Oliveira.

Jubileu de ouro da UMP de Comendador Soares

17 anos – UMP Tijucal

N

COMEMORAÇÃO

Lidiane Barros

E

Lidiane Barros é presidente da UMP 
da IP de Comendador Soares

O aniversário da UMP de TIjucal foi em novembro

Fotos: divulgação



Janeiro de 201020
Brasil
Presbiteriano

ENCONTRO

íderes presbiteria-
nos participarão 

do 12º Encontro para 
a Consciência Cristã, 
que acontecerá de 10 a 
16 de fevereiro de 2010, 
no Parque do Povo, em 
Campina Grande.
Entre os palestrantes 

estarão o rev. Hernandes 
Dias Lopes (IPB/ES), 
Antônio Carlos Costa 
(IPB/Barra-RJ), a cape-
lã Eleny Vassão (Mestre 
em Aconselhamento e 
Bacharel em Teologia pelo 
Seminário Bíblico Palavra 
da Vida), Jorge Noda 
(Igreja Cidade Viva, em 
João Pessoa/PB), presbíte-
ro José Mário, da Igreja 
Presbiteriana do Brasil 
– CG/PB, escritor, vice-
presidente da Academia 
Paraibana Evangélica de 
Letras – APEL, Dr. Russell 
Shedd (IB/SP), os pasto-

res Edison Queiroz, Luiz 
Sayão, Adauto Lourenço, 
Aurivan Marinho, entre 
outros.

ABERTURA
A abertura do evento será 

na noite do dia 10 de feve-
reiro, na Representação do 
Tabernáculo Bíblico, uma 
tenda com capacidade para 
seis mil pessoas sentadas, 
que será montada no Parque 
do Povo, principal praça 
de eventos de Campina 
Grande. O preletor será 
o rev. Antônio Carlos, da 
igreja Presbiteriana da 
Barra, Rio de Janeiro.
A solenidade de abertura 

contará com a participa-
ção especial da Orquestra 
Átrios e o Coral Silvino 
Silvestre, da Igreja 
Assembléia de Deus local, 
além dos cantores Cristiano 
Borges, AD Souto, Alice 

Maciel e Banda Pentecostal 
e Lília Paz.  

HISTÓRIA
O encontro é  realizado 

pela Visão Nacional para 
a Consciência Cristã – 
VINACC, entidade sem 
fins lucrativos ou políticos, 
que trabalha na procla-
mação do evangelho, no 
engrandecimento da pessoa 

de Jesus Cristo, na defesa 
da fé cristã, na edificação da 
igreja, proporcionando aos 
participantes uma reflexão 
social, filosófica, bíblica e 
teológica diante das gran-
des questões que desafiam 
e amedrontam a humanida-
de neste terceiro milênio, 
nas áreas de teologia, fé e 
ciência, filosofia, juventu-
de, dependência química, 
ação social, missiologia, 
igreja perseguida, políticas 
públicas, entre outros.
Assim como nos anos 

anteriores, o Encontro para 
a Consciência Cristã será 
realizado no Parque do 
Povo, principal praça de 
evento da cidade, numa área 
de 50 mil metros quadros. 
A estrutura vai contar com 

uma central com dez Ilhas 
para palestras, todas dota-
das de projeção e multimí-
dia; uma tenda para cerca de 
6 mil pessoas sentadas em 
cada concentração noturna; 
uma Praça de Alimentação 
com fast-food, stand, livra-
rias e um palco para apre-

sentações de cantores e gru-
pos musicais após o culto 
na grande tenda. 
Haverá ainda um espaço 

destinado às crianças: A 
Pirâmide, onde acontece-
rá o “Consciência Cristã 
Kids”. Outros locais tam-
bém serão utilizados para 
palestras e seminários, 
como o Centro Cultural, 
Centro da Jovem e o Teatro 
Rosil Cavalcanti.

APOIO
Para realizar esse mega-

evento a VINACC sem-
pre contou e contará em 
2010 com o apoio de 70% 
das igrejas evangélicas da 
Paraíba, que são repre-
sentadas pela Ordem dos 
Ministros Evangélicos 
do Brasil e no Exterior 
– OMEBE/Conselho da 
Paraíba, e da Associação 
dos Pastores Evangélicos 
do Estado da Paraíba – 
APEP, e do Presbitério 
da Borborema, com sede 
em Campina Grande, na 
Paraíba.

Conscientização bíblica durante o carnaval

L

Entre os palestrantes do evento estarão os reverendos Russel Shedd e Hernandes Dias Lopes e a 
capelã Eleny Vassão

O evento, como nos anos anteriores, será realizado no espaço conhecido como Parque do Povo

Fotos: divulgação


